

























Tendo  por  base  o  acervo  de  informação  disponível  procuraremos  evidenciar 
neste  trabalho  os  resultados do  estudo das  domus  conhecidas, procedendo‐se 
para o efeito à caraterização funcional dos espaços conhecidos, bem como à ava‐




















ABSTRACT: Archaeological  interventions  in Braga  in  the  last 40 years provided 
enough data  about private  architecture  on  the  roman  city  of Bracara Augusta 

















A  arquitetura  privada  romana  reflete  a  sociedade  que  a  criou,  trans‐
mitindo nos  seus diferentes modelos  aspetos de natureza  social  e  económica, 
relacionados  com o  estatuto dos proprietários. Neste  sentido, as necessidades 
arquitetónicas eram sempre aproveitadas para difundir códigos sociais e, natu‐
ralmente, ideológicos.  
Assim,  acontece  com  as  domus,  enquanto  casas  de  elite,  que  podem  ser 
analisadas e valorizadas  como  contextos de abordagem do quotidiano das  ci‐
dades romanas, uma vez que existe uma estreita relação entre a casa e a posição 




Desta  forma, quando  abordamos as  casas urbanas de  elite  em  contextos 
provinciais  podemos  compreender  o  modo  como  os  modelos  itálicos  foram 
assimilados e  interpretados pelas elites das diferentes cidades e também como 
eles foram sujeitos a soluções construtivas diferenciadas, que decorrem de tra‐
dições  regionais,  das  matérias‐primas  que  foram  utilizadas  e  da  necessária 
adaptação das estruturas ao  terreno. O estudo da arquitetura privada permite 
igualmente realizar uma leitura funcional e social dos espaços das casas e com‐





que bastante  expressivos para  suportar  a  análise da  organização dos  espaços 














Assim,  consideramos  que  não  existem  duas  domus  romanas  rigorosamente 
iguais, apesar de ser evidente que a maioria apresenta semelhanças entre si, no 
que  respeita à presença de espaços e  soluções decorativas  semelhantes  (Uribe 
Agudo, 2008, p. 616).  

































sas  escavações  que  foram  realizadas  na  cidade  de  Braga,  nas  últimas  quatro 
décadas, no âmbito do Projeto de Salvamento de Bracara Augusta, permitem con‐
cluir que estamos perante uma urbs, objeto de planificação e com um projeto ur‐
bano desde a sua  fundação,  tendo beneficiado de condições  topográficas van‐
tajosas e da  inexistência de estruturas urbanas anteriores, o que facilitou a  im‐
plementação de um plano urbano ortogonal (Martins, 2009:185). 
A  cidade  de  Bracara  Augusta  possuía  eixos  orientados  N/NNO‐S/SSE  e 
O/OSO‐E/ENE,  sendo  os  quarteirões  quadrados,  com  cerca  de  156  pés,  in‐
cluindo as ruas e os pórticos, com cerca de 12 pés (3,66 m), ocupando as áreas 
construídas cerca de 1 actus  (120 pés), modulação observável na zona arqueo‐
lógica das Carvalheiras  (Martins  et al, 2013:82). As  ruas mediam entre 10 e 12 
pés, enquanto a parte identificada do cardus maximus possuía 24 pés de largura. 
Entre o último quartel do século  I e os  inícios de século  II operou‐se um 
programa de obras e de monumentalização da cidade perfeitamente documen‐
tado  no  registo  arqueológico,  com  vestígios  de  edifícios  de  caráter  público, 
como  as  termas do Alto da Cividade  (Martins,  2005), o  teatro  (Martins  et  al., 
2013a), o anfiteatro  (Morais, 2001) e o edifício sob a Sé Catedral, que pode co‐
rresponder  a  um  possível  macellum  (Fontes  et  al.,  1997/98).  O  florescimento 
construtivo da cidade, certamente decorrente do seu florescimento económico é 
ainda  testemunhado pelas  ruínas de  algumas domus,  como  se  sucede  com  a 
domus das Carvalheiras (Martins, 1997/98).  
No período flávio é expetável que a cidade tenha atingido a sua máxima 
extensão,  tendo  o programa de monumentalização da  cidade  também  abran‐
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gido as áreas periféricas, como parece comprovado pela remodelação operada 
na Fonte do  Ídolo  (Elena  et  al.,  2008:53). Nesta  fase, verificou‐se,  igualmente, 
uma maior utilização dos subúrbios, equipados com espaços artesanais, nomea‐
damente oficinas de cerâmicas e vidro (Martins et al., 2012:57). Associado a este 
apogeu  construtivo  regista‐se um  crescimento demográfico  e uma  florescente 
atividade económica, bem evidenciada por um elevado ritmo das  importações 
(Morais, 1998:13). 




sular  (Martins  et  al., 2012). Esta nova  fase de  fulgor  construtivo  caracteriza‐se 
por diversas  transformações  e  remodelações quer  em  edifícios públicos  como 
privados, articulando‐se com a construção de uma poderosa muralha. Por outro 
lado,  este momento  de  dinamismo  construtivo  na  cidade  baixo‐imperial  está 
associado a transformações na topografia urbana, associada ao estreitamento e 
desafetação  de  alguns  eixos  viários,  sendo  alguns  integrados  nas  habitações 
(Martins et al., 2012). As remodelações nas domus também comprovam este cres‐
cimento,  sendo muitas  delas  beneficiadas  neste  período  com  a  instalação  de 



















grande maioria  sobreviveu até  finais do  século  IV, destacando‐se um período 



























2000  (Silva,  2000),  bem  como  a  sistematização  dos  dados  referentes  a  outras 
escavações, foram sendo individualizadas outras domus que tornaram‐se objeto 
de estudo posterior  (Autor, 2010; Silva 2013; Torres, 2014). Entretanto, a  inter‐
pretação dos vestígios das  casas  conhecidas beneficiou bastante da  realização 











zado  com  o  aluguer dos numerosos  espaços  comerciais  (tabernae) que  se dis‐
punham ao longo das fachadas poente e sul, ao longo dos pórticos que borde‐
javam as ruas (Autor, 2013:22). 





que possibilitavam a  circulação  e proteção dos  transeuntes, bem  como as ati‐
vidades que se desenrolavam nas lojas dispostas na parte baixa da casa (Autor 
et al., 2015:91). 










trava‐se  rasgada  na  fachada  norte,  alinhando  com  o  ambulacrum  nascente do 









No  século  II a domus  foi desarticulada  com a  construção de um  balneum 
público que ocupou uma área de 190m² (Martins, 2015). Assim, a metade norte 
da anterior habitação foi alvo de uma profunda remodelação, tendo o anterior 


















encontra‐se  alinhado  com uma  entrada que  julgamos  corresponder  ao  acesso 
mais nobre da habitação. Este encontra‐se rasgado na fachada poente, abrindo 








Na  zona  arqueológica  da  rua  Frei  Caetano  Brandão/Santo  António  das 
Travessas foi  identificada uma outra domus (Fig. 4.2). Também neste caso ape‐
nas  possuímos  vestígios  fragmentários,  correspondentes  à  parte  sul  da  casa, 
tendo  sido possível documentar parte do pórtico poente que  ladeada o  cardo 
máximo (Autor, 2013:28). 









































mitiram  identificar uma outra domus,  construída  em meados do  século  I, que 
ocupava  um  quarteirão  situado  na  parte  nordeste  da  cidade  (Martins  et  al., 









finais  do  século  I,  registando  posteriormente,  no  final  do  século  III/início  do 
século  IV, uma  importante  reforma. As  evidências disponíveis  reportam‐se  à 
área do peristilo que  foi  remodelada,  sendo a área  central adornada  com um 
tanque,  revestido  com  mosaicos  com  figurações  de  fauna  marinha  (Autor, 














camente  rodeadas  de  pórticos,  o  que  possibilitava  o  acesso  às  numerosas 
tabernae, abertas nas fachadas das habitações (Martins; Fontes, 2010:116).  
Apesar do  caráter  fragmentário dos dados  apresentados  é possível  con‐
cluir que em Bracara Augusta predomina o modelo de casa de peristilo, tal como 
acontece  noutras  cidades  da  Hispânia  e,  de  um  modo  geral,  nas  províncias 
ocidentais do  Império  (Gros,  2006:160). No  entanto,  convém  salientar  que  na 
maioria dos casos não possuímos a  totalidade das plantas das casas, pelo que 





alterações  significativas,  destacando‐se  o  facto  de  os  pórticos  desaparecerem, 






lado,  evidencia  a persistência  em Bracara Augusta de uma  elite  endinheirada, 
que deveria ocupar as funções administrativas associadas às novas funções po‐










romano  em que  a  casa  funcionava  como  expressão da  riqueza  e  estatuto dos 
seus proprietários, algo que é particularmente visível no Baixo‐Império.  
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